
































































































































































































































































O FIM DOS TEMPOS MODERNOS 1 33 

de-se admitir no entanto que torne mais claro o modo 

de vida a seguir. Quanto mais o cristianismo se apresen­

tar como não indiferente à. vi•da do seu tempo tanto 

mais se libertará duma concepção não cristã da vida 

e tanto mais ainda se .realizará no dogma ao lado do 
verídico momento existencial e prático . Não preciso de 
sublinhar que não me estou a referir a nenhuma espé­

cie de c:modernização� ; a nenhum enfraquecimento do 

seu conteúdo ou do seu valor. Pelo contrário,  o seu 

carácter absoluto e incondicional resultará mais forte 

nas suas expressões e nas suas exigências.  Mas neste 

absoluto, a definição da existência e a orientação do 

comportamento far-se-ão sentir de modo especialmente 

sensível. 

Assim, a Fé será capaz: de ronviver com o perigo. 

Nas relações com Deus , a obediência será um elemento 

forte .  Uma obediência mais pura que sabe que existe 

a partir de coisas supremas que só ela pode realizar. 

Não porque o homem sej a  «éteron ónom n ,  mas porque 

Deus é o absolutamente santo. Uma atitude manifes­

tamente não liberal , dirigida incon dicionalmente para 

o Incondicional , mas na liberdade : e aqui se vê a sua 

diferença em relação a todas as violências . Esta incon­

dici onalidade não é um abandono ao poder físico e 

psíquico d o  mando ; mas o homem assume no seu com­

portamento a qualidade de exigência divina. Mas isto 

implica maturidade de julgamento e liberdade de de­

cisão .  
E talvez uma certa confi·ança. Não numa ordem ra-
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cional do univ'erso <lU num princípio optimista de bene­
volência, mas em Deus, real e realizador ; ou mais ainda, 

em Deus que é obra e actua . Se interpreto bem. o An­
tigo Testamento adquire aqui um significado particular. 

Mostra-nos o Deus vivo, que ultrapassa os poderes do 
mito e as forças da política pagã, mostra-nos o crente 
que aceitando a Aliança se refere a este acto de Deus. 
E isto tornar-se-á importante. Quanto mais fortes forem 

os poderes an6nimos mais energicamente se afirmará 

a dominação do mundo pela fé na realização da liber­
dade ;  na unidade entre a liberdade do homem e a liber­

dade criadora de Deus. E na confiança no que Deus 

faz. No que Deus não apenas realiza mas faz . :I!; estra­

nho o pressentimento desta santa possibilidadte no inte­
rior e a partir desta ameaça do mundo. 

Esta relação de absoluto e da pessoa, da necessi­
dade e da liberdade , permitirá ao crente sobreviver 

sem lugar nem refúgio e de conhecer o seu autêntico 

caminho. Permitirá ainda que o crente estabeleça com 

Deus uma relação directa , através das condições e <los 

perigos exteriores e na própria sol.idão do mundo do 

futuro - a solidão no meio das massas e das organi­
zações - e de permanecer uma pessoa viva. 

Se compreendemos bem os textos escatológicos da 

Sagrada Escritura, a confiança e a força serão o carác­

ter fundamental do fim <los tempos. O que se ohama 

o amb iente criado pela cultura cristã, as certezas tra­

zidas pela tradição, perderão a força . Serâ um destes 
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escândalos a que se refere a palavra bíblica : <�:(  . . .  ) Se 
fosse possível os próprios eleitos sucumbiriam:. (Ma­
teus, 24, 24 ) . 

A solidão da fé será muito grande .  O amor . desa­

parecerá do mundo ( Ma teus , 24, I2) . Não será nem 
compreendido nem conheci·do . Será tanto mais precioso 

quanto for de um homem solitário para outro homem 

solitário; força ·do coração que provém di rectamente 

do amor de Deus tal como se revelou em Cristo . Tal­

v-ez se consiga uma experiência tadkalmente nova 
de3te amor : a soberania da sua espontâneidade, a sua 

independência do mundo, misteriosa nos seus últimos 
fundamentos. Talvez o amor ganhe em acordo interior, 
o que até agora ainda não vimos. Algo que se exprime 
nestas pa1avras que são a chave para a compreensão 
da mensagem de Jesus sobre a Providência : para o 

homem que faz da vontade e do reino do Pai o seu 
primeiro alimento, as coisas transformam-se (Ma­
teus , 6, 33 ) . 

Este carácter escatológico mostrar-se-á , quer-me 
parecer, nova ati tude religiosa. Não se trata de anun­

ciar um apocalipse banalizado. Ninguém tem o direito 

de afirmar que o fim está próximo quando o próprio 

Cristo esclareceu que só o Pai conhece as coisas do 

Fim (Mat . 24 , 36) . Se se trata aqui dessas coisas não 

é em sentido temporal mas ess-encial : que a nossa exis­

tência se aproxima da decisão absoluta e das suas 
consequênci as ; das mais altas possibilidades e dos últi­
mos dos perigos. 
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